
Orientações do PCdoB para 
a fase final da campanha 

Está chegando o momento de amarrar o 
voto nos nossos candidatos. Numa campanha 
eleitoral curta, como a que estamos enfren­
tando este ano, as dificuldades de mobiliza­
ção do coletivo partidário são extremamente 
prejudiciais. Por isso, temos que passar rapi­
damente para a fase final, mobilizando o con­
junto partidário, pedindo o apoio ativo daque-

les que simpatizam com as candida­
turas comunistas para garantir a elei­
ção, indicando para os eleitores o nú­
mero dos candidatos. 

Leia artigo do vice-presidente do 
PCdoB, Renato Rabelo 
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Órgão Central do Partido Comunista do Brasil 

'um novo governo a a 
enfrentar a crise! 

Q 

O candidato da União do Povo -
Muda Brasil à Presidência daRe­

pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva, divulgou um 
comunicado concla­
mando a formação 

de um Movimento em 
Defesa da Nação Brasi­

leira para enfrentar a crise 
econôrnico-financeira. Lula 

denuncia a responsabilidade 
do governo FHC no agrava­

mento da crise no país, e procla­
ma a formação de um novo governo, "que 
defenda o que a nação tem de mais im­
portante: o seu povo." 

Esta é a íntegra do comunicado de 
Lula: 

Meus amigos, 
Com a responsabilidade de candidato à Presidência 

da República, é meu dever alertar a todos os brasileiros 
sobre a gravidade da crise que atinge o Brasil. 

Aparentemente, a crise não é assunto que diz respeito 
às pessoas comuns. Mas são elas que sofrem seus efeitos 
mais duros. Quero manifestar a minha extrema preocupa­
ção com os dias que nos aguardam. 

Vivemos um momento de encruzilhada, onde está em 
questão a vida, o futuro de cada brasileiro e de cada brasi­
leira. Há tempos venho alertando que a nação não pode 
ficar dependente do capital externo. A crise é mundial. Mas 
não atinge a todos os países com a mesma intensidade. 

Há governos que se preocupam em proteger o seu povo 
e outros, como o governo brasileiro, que agiram de ma­
neira irresponsável, abrindo mão da independência e so­
berania do país. Este governo expôs perigosamente o 
Brasil à ganância dos especuladores internacionais, com a 
sobrevalorização do câmbio, os juros altos e as importa­
ções indiscriminadas. Adotou esse caminho em prejuízo 
da poupança interna, da produção industrial e agrícola e 

. ' 

do crescimento das exportações. 
A conseqüência mais dramática desta política é a que­

bradeira da indústria e da agricultura, e o desemprego em 
massa. O maior dos últimos anos. Tudo indica que a situa­
ção está chegando ao limite. E o que é mais grave: o gover­
no oculta a profundidade da crise em função de seus inte­
resses eleitorais. 

Diante disso, quero conclamar a todo o povo brasileiro, 
que não compactua com essa vergonhosa entrega do país 
ao capital especulativo, a unir-se a nós num Movimento em 
Defesa da Nação Brasileira em torno das seguintes pro­
postas: 

1- Exigir do governo a imediata divulgação pública de 
todas as informações que revelem a verdadeira extensão 
da crise. 

2- Promover um amplo debate nacional com o objeti vo 
de encontrar saídas para a grave situação do país. 

3- Exigir a imediata adoção das seguintes medidas em e r­
genciais para proteção da indústria, da agricultura e do 
emprego no Brasil: 

-Defesa da moeda e das reservas nacionais. 

-Redução da taxa de juros para a produção. 

- Redução das importações predatórias. 

- Adoção imediata de uma política nacional de emprego. 

-Presença soberana na Organização Mundial do Comér-
cio para derrubar as barreiras tarifárias impostas pelos pa­
íses desenvolvidos. 

A situação em que o país foi colocado exige um novo 
governo, corajoso, responsável, que recupere a soberania 
e a independência do Brasil. Um novo governo que defen­
da o que a nação tem de mais importante: o seu povo. 

Luiz Inácio Lula da Silva 

--------------------------------------

Leia análise sobre a crise na 
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Autor de H i/da Furaciio 
apóia candidatos co~nunistas EUA realizam 

O escritor Roberto Drum­
mond, autor do livro Hilda Fu­
racão, que deu origem à mini­
série exibida na Rede Globo, 
publicou crônica, em Belo Ho­
rizonte, manifestando seu 
apoio aos candidatos Jô Mo­
raes (deputada estadual) e Sér­
gio Miranda (deputado fede-

ral), do PCdoB. 
Drummond fala de sua "ad­

miração muito grande por João 
Amazonas, desde que ele ain­
da era do PCB, antes do rom­
pimento." 

Veja a íntegra da crônica na 
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bombardeio criminoso 
O criminoso bombardeio 

de países africanos pela 
maior potência militar do 
planeta mostra a face agres­
siva e inescrupulosa do im-

perialismo. Em sua feição 
neoliberal, o capitalismo 
continua sendo inimigo fer­
renho da liberdade. 
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Carta a Jô Moraes 
Roberto Drummond* 

Brava e estimada vereado­
ra Jô Moraes: 

Esta carta aberta é dirigida 
à você (eu poderia também 
enviá-la ao deputado federal 
Sérgio Miranda) por sua con­
dição de militante do PCdoB. 
Militante, é preciso acrescen­
tar, respeitável na medida em 
que luta dedicadamente por 
seus ideais, sem perder a ale­
gria de estar vivendo. 

Alguns amigos, como o 
poeta Pablo Tierra, estranham: 

- Engraçado, aqui e ali, 
você solta farpas contra o PT 
e outros segmentos da esquer­
da, mas está sempre cobrindo 
de mimos o PCdoB. 

Bons amigos que militam 
no PT e no PPS ( e não se es­
queça, Jô Moraes, fui, com 
muita honra, militante do Par­
tidão), queixam-se: 

- Por que você está sempre 
sendo simpático com o PCdoB 
e não tem a mesma atitude 
com os nossos partidos? 

Não falta quem diga, Jô 
Moraes, a meu respeito: 

- Para mim, você é o últi­
mo militante clandestino do 
Brasil, ou seja, você é militan­
te do PCdoB e esconde que é 

Você sabe, Jô Moraes, que 
não faço parte dos quadros do 
PCdoB. Nem simpatizante eu 
sou. Tenho, no entanto, uma 
admiração muito grande por 
João Amazonas, desde que ele 
ainda era do PCB, antes do 
rompimento. E com que en­
tusiasmo ·acompanhei, na épo­
ca do regime militar, a Guer­
rilha do Araguaia. Recordo 
que escrevia em toda parte 

Drummond: com Jô e Sérgio 

disponível palavras de ordem 
de apoio à Guerrilha do Ara­
guaia. E ajudava, contribuin­
do para a compra de materi­
ais para a guerrilha. No em­
balo: em meu romance "Inês 
é Morta", que acaba de sair 
em francês, editado pela Me­
trópolis, de Genebra, pus uma 
dedicatória para Maria Lúcia 
Petit, que morreu lutando no 
Araguaia. E fiz dela modelo 
para uma guerrilheira que apa­
rece no livro, cuja 4• edição 
acaba de chegar às livrarias 
brasileiras com o selo da Ge­
ração (leia-se Luiz Fernando 
Emediato). 

Até aí, tudo bem: ninguém 
da Esquerda reclama. 

Quem, da Esquerda, não 
admira João Amazonas? 

Quem, da Esquerda, não 
tem um carinho especial pela 
lembrança de Maria Lúcia 
Petit? 

Quem, da Esquerda, não 
tem o maior respeito pela 
Guerrilha do Araguaia, que o 
PCdoB comandou? 

O que meus amigos es-

querdistas não perdoam a este 
escrevinhador de quimeras, é 
o que eles chamam de "trata­
mento desigual". Eles dizem, 
com certo exagero: 

- Você vive enchendo a 
bola de Jô Moraes e do Sér­
gio Miranda, só porque eles 
são do PCdoB ... 

Já votei, confesso, tanto 
em você quanto em Sérgio 
Miranda, e não me arrependo. 
Mas esta carta aberta tem uma 
razão, Jô Moraes. Estou che­
gando de São Paulo, onde fui 
gravar uma entrevista para a 
TV Cultura. De volta a Belo 
Horizonte, encontrei no Aero­
porto de Congonhas um ami­
go empresário. Viemos no 
mesmo avião e ele disse num 
tom de tragédia: 

- Minha filha entrou para 
o PCdoB. E agora, o que é que 
faço? 

Vim de São Paulo a Belo 
Horizonte tentando tranqüili­
zá-lo. E não consegui. Então 
tive uma idéia: pedir a você, 
Jô Moraes, que escreva uma 
carta aberta ao empresário, o 
pai da nova militante do 
PCdoB, tranquilizando-o. 
Você poderia fazer essa gen­
tileza ideológica? Se puder, é 
só me mandar 70 linhas digi­
tadas, com 72 toques, que 
publicarei aqui. Na esperan­
ça de que você atenda ao meu 
pedido, deixo aqui um abra­
ço, desejando a você (e ao 
deputado Sérgio Miranda) to­
das as alegrias pessoais, e en­
vio ainda uma saudação a 
João Amazonas. 

*Autor de H i/da Furacão, 
jornalista. Artigo publicado no 

Jornal Hoje em Dia, Belo 
Horizonte, 31/agosto/1998 

Do PPS para o PCdoB 
No dia 15 de agosto, apre­

sidente do PCdoB de Minas 
Gerais e vereadora por Belo 
Horizonte, Jô Moraes, partici­
pou de uma importante reu­
nião em Alfenas, sul de Minas. 

Durante ato na Câmara 
Municipal de Alfenas, 13 mi­
litantes do Partido Popular 
Socialista divulgaram uma 
carta onde anunciavam o des­
ligamento da Executiva Mu­
nicipal do PPS e comunica­
vam a filiação ao PCdoB. 

Os novos filiados, pessoas 
de expressão em Alfenas, ten­
do à frente o advogado traba­
lhista Daniel Murad, listaram 
uma série de mo ti vos para se 
desligarem do PPS. Começa-

ram lembrando que , ao ser 
fundado, o PPS tinha dois ca­
minhos a seguir. Um, de se 
firmar como partido marxista 
- caminho que exigiria a pri­
orização da articulação dos 
movimentos sociais e a parti­
cipação nas lutas dos traba­
lhadores. Porém, segundo au­
tores da carta, o PPS tomou 
eaminh.o. ipverso, optando por 
fechar com as questões elei­
torais, procurando candidatos 
de plantão para as próximas 
eleições, "procedendo como 
se fosse (e tememos que o 
seja) legenda hospedeira e de 
aluguel". 

Entendendo que o Partido 
Popular Socialista, seguindo a 
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perigosa tragetória para o cen­
tro, se transforma num instru­
mento extremamente servil aos 
interesses das elites decidiram 
abrir o jogo e mostrar que "no 
PPS de hoje não cabem mais 
os comunistas, aqueles que 
apostam na transformação da 
sociedade, através da organi­
zação e da ação dos oprimi­
dos, em busca de uma socie­
dade sem exploração". 

Para Jô Moraes, a filiação 
destes companheiros significa 
uma importante vitória para o 
PCdoB, "principalmente por­
que o Sul do Estado sempre foi 
uma região onde a hegemonia 
conservadora predominou nos 
últimos tempos." A filiação 
destas pessoas demonstra a 
vitalidade da proposta socialis­
ta e o seu reflexo na vida das 
pessoas que, apesar dos im­
pactos de uma política econô­
mica que beneficia apenas os 
mais ricos, insistem na busca 
de uma alternativa avançada e 
coerente para o país, finalizou 
Jô Moraes. 
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Goiânia debate 
ciência e cultura 

Realizou-se entre 17 e 29 
de agosto o IV Fórum Gaia­
no sobre Cultura, dedicado 
este ano ao tema " Cultura e 
Ciência - Relação, Limites e 
Impactos ". Foram realizados 
debates, mini-cursos, oficinas, 
exposições, shows musicais, 
espetáculos de dança e de te­
atro, e festival de cinema, den­
tre outras atividades, chegan­
do a reunir mais de 7 mil pes­
soas. Os debatedores incluí­
ram os escritores Fábio Lucas 
e Moacir Scliar, o jornalista 
José Carlos Ruy e o professor 
Olival Freire. A mostra cine­
matográfica foi dedicada ao 
Cinema Brasileiro dos Anos 
90, e várias atividades esta­
vam relacionadas ao festival 
Multi Étnico, em uma forma 
de homenagem às etnias que 
formaram o povo brasileiro. 
Na abertura foi divulgada a 
lista dos dez artistas e intelec­
tuais goianos premiados com 
a Comenda Professor Cole­
mar Natal e Silva. A comenda 
foi criada pela Assembléia 
Legislativa, a partir de proje­
to da deputada Denise Carva­
lho, e homenageia, o funda­
dor da Universidade Federal 

de Goiás. 
Desde o primeiro Fórum, 

criado em 1995 por iniciativa 
de Denise Carvalho, deputa­
da estadual pelo PCdoB, a ini­
ciativa só tem crescido, pas­
sando a agregar diversas or­
ganizações sociais e contan­
do com o apoio de diversas 
instituições. 

O Fórum divulgou um 
Manifesto onde afirma que " a 
atual situação de nosso país 
entrava - pela miséria, fome, 
ignorância e degradação de 
condições mínimas de sobre­
vivência digna - a enorme ca­
pacidade criativa de nosso 
povo, submete os artistas e 
criadores culturais aos ditames 
dos cegos interesses de mer­
cado, tentando circunscrever 
as possibilidades de criação, 
de difusão e de circulação de 
bens culturais apenas àqueles 
que tenham lugar no merca­
do", e reiterando que "para 
o desenvolvimento cultural 
de um povo é necessário que 
se constitua um Estado verda­
deiramente democrático, não 
só em sua estrutura política, 
mas também no campo eco­
nômico e social. " 

Comunistas lamentam morte 
de ex-deputado paranaense 

Maurício Fruet, ex-prefeito 
de Curitiba e ex-deputado fe­
deral , morreu no último dia 
30, aos 59 anos. Fruet morreu 
durante uma segunda cirurgia 
do coração, que tentava estan­
car uma hemorragia na aorta. 
Manifestando-se "profunda­
mente entristecido com a morte 
prematura do companheiro e 
amigo", o Comitê Estadual do 
PCdoB do Paraná, em nota ofi­
cial, afirmou: "De Maurício 
Fruet, os comunistas desejam 
declarar, de público e de cora­
ção: foi um homem de irreto­
cável caráter, fraterno e solidá­
rio, exemplarmente tolerante, 
honesto, democrata e progres­
sista". 

A nota prossegue: "Foi 
amigo dos comunistas desde 
os tempos em que essa rela­
ção implicava riscos. Comun­
gou, com os comunistas, de 
generosas idéias para nosso 
Brasil e nossa gente. Sonhou 
e lutou por um mundo mais 
justo, mais fraterno e solidá­
rio. E por assim pensar e agir, 
Maurício Fruet construiu em 
torno de si uma das mais ta­
lentosas e honradas biografi­
as políticas do Paraná". 

Advogado e jornalista, Fru­
et foi locutor esportivos nos 
anos 50 e 60. Em 1968 foi 
eleito vereador em Curitiba; 
em 70 e 74, deputado estadu­
al; em 78, deputado federal. 
Em 1982 reelegeu-se para a 
Câmara Federal como o can­
didato mais votado do Paraná 
(mais de 140 mil votos). Em 
1983 foi indicado, pela As­
sembléia Legislativa do Esta­
do, prefeito de Curitiba. Em 

Maurício Fruet 

1986 retornou à Câmara Fe­
deral. Durante a Assembléia 
Nacional Constituinte, apre­
sentou mais de 200 emendas, 
perfilando com as bancadas 
progressistas e de esquerda -
em particular com a do 
PCdoB - para defender uma 
plataforma popular, democrá­
tica e nacionalista para o Bra­
sil. Presidente da Fundação 
Pedroso Horta desde 199 5, 
Fruet estava em campanha 
para a Câmara Federal. 

Sempre bem humorado, 
politicamente amplo, Fruet 
mantinha relações políticas e 
de afeto com o PCdoB, em 
particular com os deputados 
federais. Manifestava grande 
apreço e respeito por João 
Amazonas, a quem recebeu 
em sua casa numerosas vezes, 
cumulando-o com gestos de 
afeição, junto com sua espo­
sa Ivete. Seu herdeiro políti­
co, vereador Gustavo Fruet, 
foi quem propôs a sessão es­
pecial da Câmara Municipal 
de Curitiba, em março do ano 
passado, para homenagear os 
7 5 anos do PCdoB. 
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Renato Rabelo, vice-presidente do PCdoB, analisa a campanha elei­
toral e fala das metas e objetivos do Partido. Ele destaca a necessi­
dade de mobilizar a militância para garantir votos nas coligações 
integradas pelos comunistas e a eleição dos candidatos do PCdoB 

Campanha entra na reta final 
Renato Rebelo* 

Está chegando o momen­
to de amarrar o voto nos nos­
sos candidatos. Numa campa­
nha eleitoral curta, como a que 
estamos enfrentando este ano, 
as dificuldades de mobiliza­
ção do coletivo partidário são 
extremamente prejudiciais. 
Por isso, temos que passar ra­
pidamente para a fase final, 
mobilizando o conjunto par­
tidário, pedindo o apoio ativo 
daqueles que simpatizam com 
as candidaturas comunistas 
para garantir a eleição, indi­
cando para os eleitores o nú­
mero dos candidatos. 

As forças governistas con­
seguiram impor uma campa­
nha despolitizada . O debate 
político está empobrecido, 
com os candidatos multipli­
cando "promessas" muitas 
vezes irrealizáveis. Tanto na 
disputa nacional quanto nas 
estaduais, Fernando Henrique 
e os candidatos que o apóiam 
fazem da campanha um show, 
sem sintonia com a realidade 
vivida pelo país. Escondem 
do eleitorado o projeto políti­
co que estão implementando 
no país, de desnacionalização, 
de exclusão, de precarização 
das relações de trabalho, de 
subordinação do Brasil aos 
interesses do grande capital. 

A grande polarização en­
tre o movimento nacional e o 
governo Fernando Henrique 
precisa ganhar contornos ní­
tidos. A União do Po vo -
Muda Brasil lançou, recente­
mente, um Manifesto em De­
fesa da Nação denunciando a 
vulnerabilidade do país dian­
te da crise internacional e res­
ponsabilizando FHC pelos 
rumos desastrosos dados à 
economia brasileira. Os mei­
os de comunicação, em espe­
cial a TV e os jornais de mai­
or circulação, uniram-se em 
torno de FHC. Multiplicam as 
reportagens tentando desmo­
ralizar Lula e as oposições, e 
incentivam o preconceito con­
tra um candidato oriundo do 
movimento operário e popu­
lar, vindo do povo. Minimi­
zam a discussão em torno dos 
rumos que serão definidos 
para o país no proces o elei­
toral. 

Características das 
eleições de 98 

As eleições de 1998 têm 
características próprias, que 
devem ser analisadas e leva­
das em conta em nossa atua-

ção. Estas são eleições múlti­
plas (Presidência da Repúbli­
ca, governos de Estado, um 
terço do Senado, Câmara Fe­
deral, assembléias legislati­
vas). Assim como as elites 
buscam descaracterizar a dis­
cussão do projeto nacional na 
campanha presidencial, nas 
campanhas para os governos 
estaduais o debate é levado 
apenas ao nível local, desco­
lado da disputa nacional que 
está sendo travada. Com ra­
ras exceções, os candidatos a 
governador limitam-se às dis­
cussões sobre os problemas 
de seus Estados, desvincula­
dos da grave situação vivida 
pelo país. 

O fato da campanha ser · 
muito curta em relação às 
campanhas anteriores favore­
ce aos situacioni tas. O deba­
te, a apresentação de propos­
tas, a troca de opiniões sobre 
a situação local e nacional fi­
cam altamente prejudicados. 
Ao mesmo tempo, os candi­
datos ao parlamento tendem 
a centrar suas campanhas ob­
jetivando unicamente a pró­
pria eleição. Também neste 
aspecto, os temas nacionais, 
gerais, ficam num segundo 
plano. A tendência natural do 
candidato é voltar-se para a 
própria eleição, deixando de 
lado as preocupações mais 
abrangentes. 

Estamos também vivendo 
a primeira experiência em lar­
ga escala do voto eletrônico. 
A nova forma de votação será 
exercida pela primeira vez nos 
grandes centros, o que trará 
desafios e aprendizados para 
os estrategistas de campanha. 
Precisamos estar atentos para 
apurar qual a melhor forma de 
abordar e esclarecer o eleitor 
sobre como garantir o voto 
correto nos candidatos de sua 
preferência. 

As metas eleitorais 
do PCdoB 

As eleições constituem 
episódios importantes da luta 
dos comunistas. São momen­
tos que não podem ser subes­
timados. Para jogar o seu pa­
pel no processo político , o 
PCdoB tem que crescer e ga­
rantir a eleição de uma ban­
cada atuante e de alto nível , 
integrada por camaradas vin­
culados ao movimentos so­
ciais e fiéis aos interesses dos 
trabalhadores e do povo. 

Além da União do Povo ­
Muda Brasil , para a disputa 
presidencial, nesta campanha 

nós estamos participando das 
coligações majoritárias de es­
querda e centro-esquerda para 
os governos estaduais e para 
o Senado. Concentramos os 
objetivos partidários na elei­
ção de deputados federais e 
estaduais. Aumentou a influ­
ência partidária, comparativa­
mente a 1994. Lançamos 37 
candidatos à Câmara Federal 
e 1 O 1 candidatos para as as­
sembléias legislativas, o que 
projeta lideranças locais, regi­
onais e estaduais. O Partido 
acumulou experiência razoá­
vel nas disputadas eleitorais, 
e é raro o Estado com debili­
dades maiores para organiza­
ção e comando das campa­
nhas. Desde a última eleição, 
o Partido cresceu e surgiram 
muitas lideranças comunistas 
com prestígio junto à popula­
ção. 

Existem também debilida­
des. É necessário um maior 
investimento para fazer a es­
trutura partidária crescer e se 
fortalecer. É fundamental o 
desenvolvimento, no decorrer 
da campanha, de atividades 
de filiação e organização das 
bases. Nestes últimos dias que 
antecedem a votação, precisa­
mos mobilizar a base social 
sob influência dos comunis­
tas e mobilizar os sindicalis­
tas, que ainda não entraram 
em ritmo de campanha. Entre 
a juventude, nos bairro e no 
movimento feminista enfren­
tamos dificuldades. Essas 
frentes de atuação ficam vol­
tadas mais para seus proble­
mas locais, internos, e, numa 
campanha curta, as dificulda­
des de mobilização podem ser 
muito prejudiciais para os nos­
sos candidatos. Esses proble­
mas devem ser enfrentados 
pela direção e pelo coletivo. 

Tarefas urgentes até 
o dia 4 de outubro 

A questão financeira é cru­
cial, é um ponto de partida 
para a solução de todos os 

outros problemas. O Partido e 
os candidatos devem realizar 
atividades de arrecadação de 
fundos, que permitam inves­
timentos emergenciais para 
garantir o bom andamento da 
campanha. Em alguns locais 
deverão, inclusive, ser contra­
.tados funcionários para traba­
lhar em tempo integral nestes 
últimos dias. Essas contrata­
ções não podem substituir a 
necessária mobilização de 
militantes e amigos. Natural­
mente, essa mobilização só 
será alcançada com êxito se 
houver a discussão, o conven­
cimento político dos camara­
das sobre a importância da 
batalha eleitoral e da conquis­
ta de mandatos para o PCdoB. 

Temos que garantir, igual­
mente, o volume de campanha 
de nossos candidatos . A co­
locação de out-doors, realiza­
ção de colagem de cartazes, 
divulgação de jingles e distri­
buição de colas (folhetos com 
os números de nossos candi­
datos, que deverão ser leva-

dos à cabina de votação) e de 
porta-títulos de eleitor são in­
substituíveis na criação do vo­
lume de campanha. 

Há menos de um mês das 
eleições, as pesquisas indi­
cam que 90% dos eleitores 
não têm candidatos a deputa­
do federal e 80% não têm can­
didato a deputado estadual. O 
próprio Tribunal Eleitoral des­
taca a importância das colas 
para auxiliar o eleitor, que terá 
que votar em cinco candida­
tos diferentes, de presidente da 
República a deputado estadu­
al. Este fato só faz ressaltar 
ainda mais a importância de 
organizarmos equipes de boca 
de urna para o dia da votação. 

O Partido Comunista do 
Brasil está empenhado em 
obter re ultados significativos 
nesta campanha eleitoral, ele­
gendo os parlamentares co­
munistas e batalhando pela 
vitória dos candidatos das co­
ligações que integramos. 

* vice-presidente do PCdoB 

Como participar da campanha 
dos candidatos· ·do PCdoB 

É exemplar a carta que 
o deputado estadual e can­
didato à reeleição em São 
Paulo, Jamil Murad, enviou 
ao eleitorado, sugerindo 
estas formas de participa­
ção na campanha: 
• Distribuindo folhetos aos 
amigos e conhecidos; 
e Fazendo boca de urna no 
dia da eleição; 
e Colocando faixa em casa; 
e Realizando reuniões de 
amigos com o candidato; 
• Participando dos muti-

rões da campanha; 
e Cedendo muro para pin­
tura; 
e Contribuindo financeira­
mente; 
• Cedendo espaço para for­
mar comitê. 

Estas sugestões podem 
ser complementadas com 
outras, que os próprios elei­
tores podem dar. O diálogo 
do Partido com a popula­
ção é sempre uma forma de 
aprendizado e de aprimora­
mento de nossas atividades. 
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Campanha ampla pode aumentar 
bancada comunista em São Paulo 

Guiomar Prates ~ 
------------------------ ~ 

São Paulo é o segundo Es- . ~ 
tado com maior número de (!) 

candidatos comunistas (em pri­
meiro, a Bahia). Dois para de­
putado federal e dez para esta­
dual. Segundo Valter Sorrenti­
no, presidente do PCdoB no 
Estado e suplente do candida­
to ao Senado, Eduardo Supli­
cy, no mês de setembro o Par­
tido pretende realizar agitações 
em dois pontos centrais da ca­
pital: a Praça Ramos e a Ave­
nida Paulista. 

Vital Nolasco 

O PCdoB concentra esfor­
ços para reeleger seus atuais 
parlamentares e eleger mais 
um estadual e outro federal. 

Uma reunião da Comissão 

Jamil Murad, Aldo Rebelo e Nivaldo Santana, no lançamento 
do Manifesto, dia 1!1 de setembro 

Política estadual, dia 31 de Werneck Sodré, os irmãos 
agosto, decidiu por fazer dois Paulo e Chico Caruso, Demer­
movimentos: politizar a cam- val Saviani, David Capistrano 
panha, denunciando a políti- e Sara Kanter. 
ca de FHC e, no plano esta- Aldo conta com apoios 
dual, centrar o ataque em Pau- importantes: do PCB e da As­
lo Maluf. nha. sociação das Esposas de Mili­

Câmara Federal 

Para a Câmara Federal, con­
correm o atual deputado, Aldo 
Rebelo, e o suplente de verea­
dor na Capital, Vital Nolasco. 

No dia 1 o de setembro, 
aconteceu o lançamento de 
um manifesto em apoio à can­
didatura de Aldo, assinado por 
mais de 200 personalidades e 
artistas. Entre elas, Oscar Ni­
emeyer, Aziz Ab'Saber, Aria­
no Suassuna, Aníbal Fernan­
des, Augusto Boal , Walter 
Franco, Luis Melodia, Nelson 

tares das Forças Armadas. 
Também a Associação dos La­
boratórios Farmacêuticos Na­
cionais (Alanac) decidiu, em 
reunião de diretoria, pelo 
apoio formal à sua candidatu-

Amazonas saúda os 15 anos da CUT 
A Central Única dos Tra­

balhadores comemorou, dia 
21 de agosto, 15 anos de exis­
tência. João Amazonas presi­
dente do PCdoB, enviou esta 
mensagem de congratulação: 

neoliberalismo e aos ataques 
aos direitos dos trabalhadores. 
Os pronunciamentos e as ativi­
dades dos sindicalistas cutistas 
contra a divisão do movimen­
to sindical e a precarização das 
relações de trabalho são uma 
referência fundamental para o 
conjunto da sociedade. 

Sérgio Benassi 
ra, por sua posição contra a Lei 
de Patentes. 

Tem o apoio da Gaviões da 
Fiel, do Sport Clube Corinthi­
ans Paulista. Os dirigentes de 

várias federações e sindica­
tos também estão trabalhando 
para a candidatura de Aldo. 

Vital No/asco 

A campanha de Vital N olas­
co está concentrada na Zona 
Sul da Capital, na área operária 
e no movimento popular. É o 
único candidato de esquerda à 
Câmara Federal, na região. Um 
ônibus pintado de vermelho 
transformou-se em out door 
ambulante e circula durante 
todo o dia com os jingles de 
Vital e Nivaldo Santana. 

Outro ponto de sustenta­
ção de sua candidatura é o 
movimento negro. Um mani­
festo em seu apoio e à candi­
datura de Nivaldo foi lança­
do em com expressivas ade­
sões, como o da cantora Leci 
Brandão, do historiador Cló­
vis Moura, da carnavalesca da 
escola de samba Peruche, Te­
resa Santos, de Flávio Jorge, 
presidente do Fórum Estadu­
al de Entidades Negras, e da 
senadora Benedita da Silva. 

Deputados estaduais 

Os dois atuais deputados 
estaduais, Jamil Murad e Ni­
valdo Santana, são candidatos 
a reeleição. 

Segundo o coordenador da 
campanha do médico J amil, 
Tadeu Ribeiro, o setor de saú­
de é um dos mais mobiliza­
dos. No chamado quarteirão 
da saúde, que inclui o hospi­
tal das Clínicas, mais de 100 
militantes realizaram uma 
grande panfletagem. Jamil 
tem participado ativamente 
das lutas reivindicatórias de 
sua categoria. Recentemente, 
denunciou o presidente da 
Fundação da Faculdade de 
Medicina, que usou indevida­
mente recursos ser destinados 
para melhorar o atendimento. 

Já para Nilvaldo Santana, 

Majô 
a principal base de apoio são 
os trabalhadores da Sabesp 
(companhia de saneamento do 
Estado). Na eleição deste ano, 
a tendência é que aumente o 
número de votos vindos de sua 
categoria. "Estamos realizan­
do um trabalho de ampliação, 
pedindo a cada trabalhador 
que forme comitês domicilia­
res. Sentimos um grande apoio 
em função da luta, até o mo­
mento vitoriosa, que desenvol­
vemos, junto com o sindicato, 
contra a privatização da Sa­
besp. É uma campanha con­
centrada. Utilizamos mala di­
reta, visitas e reuniões nos bair­
ros", diz Nivaldo. 

A campanha da assistente 
social e vereadora Majô Jan­
dreice a deputada estadual ga­
nhou um novo fôlego nestes 
últimos dias, com a cassação 
do prefeito de Bauru (sua ci­
dade) , acusado de corrupção. 
Majô foi a presidente da Co­
missão Especial de Inquérito 
que investigou as denúncias. 

O médico Sérgio Benassi 
é outro candidato a deputado 
estadual no interior paulista 
que vem desenvolvendo cam­
panha ampla e ganhando 
apoios expressivos em sua 
região. Sérgio é vereador do 
PCdoB em Campinas. 

Em seus 15 anos de exis­
tência, a Central Única dos 
Trabalhadores transformou-se 
na principal referência sindi­
cal dos brasileiros. Formada 
por sindicalistas que desafia­
ram a ditadura militar na de­
fesa dos direitos trabalhistas e 
na luta por condições dignas 
de trabalho e salário, a CUT 
rompeu com as limitações 
impostas pela legislação que 
impedia as relações intersin­
dicais e foi fundamental pela 
conquista, na prática, do di­
reito de greve e de manifesta­
ção dos trabalhadores. 

Os sindicalistas classistas, 
identificados com o PCdoB, 
atuam decisiva e organizada­
mente para o fortalecimento 
da Central Única dos Trabalha­
dores, sua constante e perma­
nente democratização e ampli­
ação. O papel da CUT na cons­
trução da unidade dos traba­
lhadores da cidade e do cam­
po, em prol da dignidade para 
quem faz o Brasil, no campo e 
nas cidades, tornou-se, nestes 
15 anos, um patrirnônio de to­
dos os brasileiros amantes da 
liberdade, do progresso e da 
amizade entre os povos. 

UBM completa dez anos 

A Central vem desempe­
nhando papel destacado tam­
bém na formação de sindica­
listas combativos na luta pelo 
fim das desigualidades econô­
micas e sociais, no combate 
ao racismo e às discrimina­
ções contra as mulheres e con­
tra setores marginalizados da 
sociedade. 

Hoje, é decisiva a atuação 
da CUT no enfrentamento ao 

Felicitações a todos os cu­
tistas pelo trabalho desenvol­
vido nestes 15 anos! 

Sucesso para a CUT! 
Dignidade para quem faz 

o país! 

João Amazonas, 
Presidente do PCdoB 

Liege Rocha" 

Há dez anos, 1200 mu­
lheres de todo o país, reuni­
das em Salvador, criaram a 
União Brasileira de Mulhe­
res (UBM) para lutar por 
seus direitos, emancipação 
e igualdade nas relações de 
gênero. 

A UBM já realizou qua­
tro Congressos, importantes 
eventos nacionais e desen­
volveu campanhas como 
"Pelos direitos da mãe tra­
balhadora" e "Mulher, seu 
voto não tem preço". 

A entidade está compro-

metida com a defesa de "um 
mundo de igualdade, onde 
a metade feminina não seja 
descriminada na sua condi­
ção de cidadã e trabalhado­
ra", expresso no Manifesto 
Programa, de 1988. 

A UBM defende o reco­
nhecimento da função soci­
al da maternidade e do aces­
so das mulheres ao trabalho 
em condições de igualdade. 
Condena e combate a discri­
minação racial/étnica. Luta 
pela garantia de políticas 
públicas que combatam a vi­
olência sexual e doméstica 
contra a mulher, atendimen-

to integral à saúde da mulher 
e implantação de uma rede 
de creches públicas. 

A UBM ganhou respeito 
e ampliou sua influência po­
lítica. No momento atual é 
preciso fortalecer a resistên­
cia ao neoliberalismo, a de­
fesa de políticas públicas e es­
paços institucionais conquis­
tados pelas mulheres e forta­
lecer a organização e estrutu­
ração nacional da UBM. 

A UBM reafirma sua luta 
"Por um mundo de igualda­
de, contra toda opressão". 

*Coordenadora nacional 
daUBM 
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Umberto Martins 

Empenhado em conjurar o 
fantasma da crise, o governo 
FHC não tem poupado argu­
mentos para provar que o Bra­
sil é diferente da Rússia e 
acentuar as particularidades 
econôrnicas daquele país, cuja 
moeda (o rublo) sofreu uma 
desvalorização de 61 , I% em 
agosto. O frágil governo Yelt­
sin decretou uma moratória 
provocando prejuízos estima­
dos em mais de 50 bilhões de 
dólares aos magnatas do sis­
tema financeiro internacional, 
derramando pânico e derru­
bando bolsas e moedas pelo 
mundo afora. 

Não deixam de ser notáveis 
as particularidades da Rússia, 
decorrentes do processo de 
transição ao capitalismo im­
pulsionado com a "perestroi­
ka" de Gorbachov. Boa parte 
da singularidade do capitalis­
mo russo provém da natureza 
da sua burguesia. A revolução 
soviética havia abolido a pro­
priedade privada dos meios de 
produção, liquidando as anti­
gas classes dominantes . Por 
isto, a restauração da chama­
da economia de mercado (em 
sua plenitude) ocorreu num 
ambiente um tanto hostil, sem 
uma cultura e atores sociais 
característicos do capitalismo. 

A atual burguesia, que ain­
da dá as cartas, foi recrutada 
entre os agentes do mercado 
clandestino e da corrompida 
burocracia soviética. A histó-

A crise já chegou ao Bra­
sil. Sua existência é provada, 
entre outros fatores, pelo com­
portamento da produção (em 
queda), do emprego (índice de 
desemprego mais alto do sé­
culo), das bolsas (baixa, no 
Bovespa, de 40,2% em agos­
to, depois da badalada privati­
zação da Telebrás), das divi­
das externa e interna e do dé­
ficit público. As perspectivas 
para o País são sombrias e as 
previsões para o próximo ano 
vão da estagnação a uma re­
cessão econômica que subtrai­
rá no mínimo 2% do PIB. 

É indubitável que a crise 
assumirá formas mais dramá­
ticas com o ajuste, ou o co­
lapso, do câmbio. A única 
questão que se coloca neste 
sentido é: quando? Ou, na for­
mulação do jornal inglês "Fi­
nancial Times": será que o 
governo segura as barras até 
as eleições? Considerando o 
montante das reservas cambi­
ais, ainda superiores a 60 bi­
lhões de dólares, é provável 
que sim. Se assim for, o ajus­
te do valor da moeda será pro­
telado para algum momento 

INTERNACIONAL 

A crise na Rússia ... 
ria da acumulação primitiva 
de capital na Rússia resume­
se a um processo de pilhagem 
do Estado e do patrimônio 
público (via privatizações), 
disputados a ferro e fogo por 
grupos mafiosos - o que jus­
tifica o conceito de "capitalis­
mo de bandidos", hoje larga­
mente utilizado para caracte­
rizar a economia do país. 

Fase crítica do 
capitalismo 
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A transição burguesa na 
Rússia não ocorreu num mo­
mento de prosperidade do 
sistema capitalista mundial, 
como aquele que percorreu 
as primeiras décadas do pós 
guerra (os chamados anos 
dourados, que duraram pelo 
menos até o início da déca­
da de 70). Ainda em curso, 
é um movimento que se dá 
numa fase crítica, de deca­
dência do sistema, caracte­
rizada pela elevação do ní­
vel de desemprego e taxas de 
crescimento e lucros decli­
nantes, em que o grande ca­
pital busca refúgio na espe­
culação financeira e na cen­
tralização, através de gran­
des fusões e aquisições. 

Mundial são acionados, anun­
cia-se um bilionário pacote de 
ajuda e, por alguns segundos, 
o mundo burguês respira ali­
viado. Este ritual tragicômico 
foi iniciado em 1992, quando 
o G-7 e o FMI prometeram 
uma ajuda de 24 bilhões de 
dólares, reforçado em 1993 
(quando o Parlamento foi 
bombardeado por determina­
ção de Yeltsin), com anúncio 
de um socorro superior a 40 
bilhões de dólares, e tornou­
se recorrente (na véspera da 
atual crise, o FMI voltou a pro­
meter um pacote de 28 bilhões 
de dólares). Precisamente em 
virtude da fase crítica que atra­
vessa, o sistema, como um 
todo, e os EUA, em particular, 
não estão em condições de re­
editar um Plano Marshal para 

Garoto ao lado do cartaz de câmbio de um banco em Moscou 

A restauração capitalista 
vem sendo marcada por crises 
e sobressaltos intermitentes. 
Nas diversas vezes em que a 
Rússia se aproximou do pre­
cipício (no qual agora parece 
ter caído de vez) as potências 
capitalistas (agrupadas no G-
7) se reúnem, FMI e Banco 

o Leste europeu, como propõe 
o ex-ministro da Economia ar­
gentina, Domingos Carvalho. 

Provavelmente não há 
quem mais tenha contribuído 
para evidenciar a falência e 
desmoralização do FMI que a 
mafiosa Rússia de Yeltisin, ce­
nário da manifestação mais 
radical do fracasso do projeto 
neoliberal. É igualmente fla­
grante a impotência dos gover­
nos capitalistas diante da crise 
(seja na Rússia, Ásia ou Amé­
rica Latina), que avança de 
forma objetiva e implacável. 

O mocinho é também o 
bandido da crise 

A crise não está restrita à 
Rússia, e nem mesmo a uma 

região específica do mundo. 
É um fenômeno global, que 
tem um protagonista muito 
bem definido, o capital finan­
ceiro, a cada dia mais agiota, 
especulador e arisco. Um per­
sonagem exemplar da espécie 
é George Soros, naturalizado 
norte-americano, que teria 
amargado um prejuízo de 2 
bilhões de dólares com a mo­
ratória russa. 

É o mocinho (ou bandido, 
dependendo do ponto de vis­
ta) da nossa história, que li­
dera as altas e baixas das bol­
sas (na Rússia, no Brasil, nos 
países asiáticos), o grande 
agente da crise do sistema fi­
nanceiro mundial, que deu 
seus primeiros sinais no Mé­
xico em dezembro de 1994, 

... e no Brasil 

depois das eleições, mas 
pode-se apostar em sua ine­
vitabilidade (para usar uma 
palavra controversa). 

A vulnerabilidade e de­
pendência econômica do país 
ao capital estrangeiro aumen­
tou assustadoramente duran­
te o governo FHC e o cenário 
piorou após o estouro da cri­
se asiática em outubro passa­
do. O passivo externo (cons­
tituído pela dívida e outras 
obrigações com estrangeiros) 

cresceu 77% desde o início da 
atual gestão econômica e a 
necessidade de financiamen­
to para fechar o balanço de 
pagamentos até o final deste 
ano supera a casa dos 50 bi­
lhões de dólares e deve che­
gar a US$ 55 bilhões em 1999 
(número composto pelo défi­
cit em transações correntes -
principalmente pagamento de 
juros e remessa de lucros -, 
mais de US$ 30 bilhões, e 
amortização da dívida exter-

na, mais de US$ 20 bilhões). 
É um volume de recursos cer­
ca de quatro vezes maior que 
aqueles exigidos para bancar 
os rombos das contas exter­
nas na crise da década perdi­
da (anos 80), o que foi feito, 
por sinal, por meio de custo­
sos superávits comerciais. 

Sugerir que será fácil, ou 
mesmo possível, captar tais 
recursos no exterior no atual 
cenário, como faz FHC, é ven­
der ilusões ao povo e ocultar 
um estelionato eleitoral. A cri­
se encerra pelo menos duas 
novidades: a economia mun­
dial está mergulhando na re­
cessão e o fluxo de capitais 
muda de curso. A fonte está 
secando para os chamados 
"países emergentes" - o fato 
de que nem mesmo a privati­
zação da Eletrobrás evitou a 
fuga de 11 bilhões de dólares 
do país durante o mês de agos­
to é um entre outros indicado­
res da mudança de cenário. 

Trata-se de uma matemáti­
ca simples. Dada a inviabili­
dade de bancar o rombo das 
contas externas com refinan­
ciamento e "investimentos di-

mergulhou a Ásia na depres­
são, chegou à Rússia e está 
batendo às portas do Brasil. É 
quem, durante a tempestade, 
entra em pânico e foge como 
rato assustado, movimentan­
do seus fictícios bilhões, alte­
rando o fluxo internacional de 
capitais, provocando colapso 
de bolsas e moedas e abrindo 
caminho à recessão. 

Esta figura proeminente do 
neoliberalismo e da malfada­
da "globalização" está elevan­
do a crise estrutural do capita­
lismo a um novo patamar, que 
prenuncia tempos ainda mais 
difíceis que os vividos na dé­
cada de 30, que - na ausência 
de uma solução progressista­
desaguaram (é bom lembrar) 
na 2a Guerra Mundial. 

retos", como ocorreu até ago­
ra, será preciso recorrer a ou­
tros meios para gerar divisas 
- sendo o principal, senão 
único, a reversão do saldo da 
balança comercial (hoje nega­
tivo para positivo). E esta a 
razão que torna a crise cam­
bial inevitável e tão previsível 
como um pôr do Sol. Imagi­
nar que (mais à frente) pode­
remos cobrir o rombo com 
superávits comerciais, como 
fizemos durante a década per­
dida (estejam certos que os 
credores exigirão isto) é tam­
bém ilusório. Seria insuportá­
vel socialmente e inviável eco­
nomicamente. 

A crise, entre nós como na 
Rússia e na Ásia, expressa o 
deslocamento entre a acumu­
lação de capital na esfera fi­
nanceira e a valorização real 
do capital na produção (aliás, 
esta só pode ocorrer no pro­
cesso produtivo) . Chega o 
momento (e, ao que tudo in­
dica, é o que estamos viven­
do) em que se impõe o ajuste 
- e este, para desespero dos 
agiotas, significa desvaloriza­
ção das dívidas. 
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Do socialismo utópico ao socialismo 
científico -Engels 

Texto & Contexto 

Em 1875, Eugênio Düh­
ring, professor da Universida­
de de Berlim, publicou um li­
vro que daria conta de uma 
teoria socialista e de um pla­
no de reorganização da soci­
edade. Uma tentativa de cha­
mar a seu redor setores do mo­
vimento operário para enfra­
quecimento do Partido Socia­
lista da Alemanha, que vinha 
se tornando uma potência. 
Engels escreveu uma série de 
artigos com severas críticas às 
pretensões reacionárias desse 
escritor, reunindo-os em um 
livro sob o título "A subver­
são da Ciência pelo senhor 
Eugênio Dühring ", publicado 
em 1878, que passou a ser co­
nhecido como Anti Dühring. 
Em 1880, Engels destacou 
três capítulos desse livro para 
ser publicado em um folheto 
sob o título "Do Socialismo 
Utópico ao Socialismo Cien­
tífico" . 

. e Anote mais sobre o contex­
to: Prefácio à edição inglesa. 

O Texto 

Estruturado em três capítulos. 
No Capítulo I, Engels as­

sinala os méritos das teorias 
socialistas do passado (prin­
cipalmente as dos socialistas 
utópicos) e discute seus limi­
tes e equívocos, salientando 
que, "para converter o socia­
lismo em ciência era necessá­
rio, antes de tudo, situá-lo no 
terreno da realidade". No Ca­
pítulo II sintetiza característi­
cas do método dialético (em 
oposição ao metafísico) e da 
concepção materialista (em 
opo ição à idealista), mostran­
do que é a concepção materi­
alista de história (o materia­
lismo dialético-hi tórico) que 
permite a análise científica do 
modo capitalista de produção, 
o entendimento de como se 
dá a exploração do trabalho 
sob esse regime e a demons­
tração da necessidade e pos­
sibilidade de sua superação. 
"Desse modo o socialismo já 
não aparecia como a desco­
berta casual de tal ou qual in­
telecto genial, mas como o 
produto necessário da luta 
entre as duas classes forma­
das historicamente: o proleta­
riado e a burguesia". No Ca­
pítulo III analisa as con­
tradições básicas do capitalis­
mo (capital x trabalho, bur­
guesia x proletariado) e suas 
manifestações no conflito en­
tre as fo rças produtivas e as 
relações de produ ção: "a in­
compatibilidade entre a pro­
du ção soc ial e a apropri ação 
capitali sta"; "o antagoni smo 
entre a organização da produ­
ção dentro de cada fábri ca e a 
anarquia da produção no seio 
de toda a sociedade" . Enfati­
za a re vo lu ção prole tári a 

como ato que socializa os 
meios de produção, põe fim à 
anarquia e inicia a superação 
da exploração, rumo ao "sal­
to da humanidade do reino da 
necessidade para o reino da 
liberdade". E situa o socialis­
mo científico como "expres­
são teórica do movimento pro­
letário" - capaz de infundir­
lhe "a consciência das condi­
ções e da natureza de sua 
própria ação". 

Alguns destaques 

I - O socialismo científico 
tem suas raízes nos fatos ma­
teriais da sociedade mo­
derna e nas idéias dos gran­
des pensadores do século 
XVIII. 

Os socialistas utópicos: 
Socialistas, porque suas idéi­
as - enquanto crítica das in­
justiças e das condições de 
exploração da sociedade ca­
pitalista - traziam, em germe, 
posições econômicas e políti~ 
cas que apontavam para o fim 
da ex ploração do homem 
pe lo homem. Utópico s, no 
sentido de vi slumbrar uma 
ordem social ideal , não reali­
zável nas condições concre­
tas em que viviam. 

Traço comum entre eles : 
não atuavam como represen­
tantes dos interesses do pro­
letariado - "suas teorias inci­
pientes refletem o estado in­
cipiente da produção capita­
lista e a incipiente condição 
de classe" (o proletariado ain­
da não despontara com ação 
política própria) . Predomina­
vam, em suas teorias: 
- a reiteração das idéias da re­
volução francesa: império da 
razão e da justiça eterna -
instauração de um Estado ra­
cional, capaz de ajustar a so­
ciedade aos ditames da razão; 
- a constatação de que as ins­
tituições sociais e políticas re­
ais não correspondiam às ide­
alizadas pelos revolucionári­
os burgueses; 
- a idéia de que as injustiças 
seriam corrigidas se apareces­
se um gênio capaz de conven­
cer o homens sobre a verda­
de, enfim descoberta; 
- a pretensão de tirar da cabe­
ça a solução para os proble­
mas sociais e traduzi-la em 
experiências que pudessem 
servir de modelo para um sis­
tema mais perfeito de ordem 
social. 

Principais idéias 
a) Saint-Simon ( 1760-

1825) - intelectual de origem 
nobre. 
- somente os que trabalham 
podem usufruir dos bens da 
sociedade: "todos os homens 
devem trabalhar"; 
- necessidade da luta dos "tra­
balhadores" (os operários as­
salariados, mas também os 
fabricantes, comerciantes e 
banqueiros) contra os "ocio­
sos" ( a nobreza, o clero e to­
dos os que viviam de renda, 
sem atuar na produção ou no 
comércio); 
- a Revolução Francesa como 
luta de classes entre a nobre­
za, a burguesia e os despos­
suíd os; segundo Engels, 
"uma descoberta verdadeira­
mente genial" para a época; 
- a política como ciência da 
produção - em germe, a no­
ção da situação econômica 
como base das instituições 
políticas e a idéia de "aboli­
ção do Estado" . 

b) Fourier (1772-1837) 
- escritor, crítico da socieda­
de burguesa. 
- crítica das condições sociais 
existentes - desmascarando a 
falácia do discurso burguês; 
- crítica das relações entre os 
sexos e da posição da mulher 
na sociedade - "o grau de 
emancipação da mulher numa 
sociedade é o barômetro na­
tural pelo qual se mede a 
emancipação geral" ; 
- análise das contradições da 
civilização - "a pobreza bro­
ta da própria abundância"; 
- visão dialética - "toda fase 
histórica tem sua vertente as­
censional, mas também sua 
ladeira descendente". 

c) Owen (1771-1858) -
sócio e gerente de uma indús­
tria têxtil. 
- defesa de condições huma­
nas de vida e educação aos 
operários e seus filhos - com 
medidas colocadas em práti­
ca na sua empresa, uma espé­
cie de colônia-modelo: jardins 
de infância, redução da jorna­
da de trabalho, manutenção 
de emprego e salário, mesmo 
em ocasiões de crise; 
- constatação de que a filan­
tropia não diminuía a distân­
cia entre ricos e pobres; daí a 
perspectiva comunista - idéia 
de reforma social que mexes­
se na propriedade privada; 
- participação em movimen­
tos sociais e luta por progres­
sos para a classe trabalhado­
ra: limitação do trabalho da 
mulher e da criança nas fábri­
cas; criação de cooperativas 
de produ ção e de con sum o 
("o comerciante e o fabrican­
te não são indispensáveis"); 

e Anote outras idéias dos 
socialistas utópicos e comentá­
rios de Engels sobre seus méri­
tos e equívocos: Capítulo I. 
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Acúmulo de forças 

Engels e delegados da 11 Internacional, em 1889 

A fase entre a Comuna de seu líder, August Bebei, mas 
Paris (1871) e a I Guerra o tiro saiu pela culatra: os 
Mundial ( 1914) foi de desen- votos social-democratas su-
volvimento relativamente biram para 20% do total em 
pacífico do capitalismo. Uma 1890 e 35% (I I O deputa-
burguesia cada vez mais pos- dos) em 1912. 
sante enriqueceu "pacifica- Na virada para o século 
mente", às custas de um pro- 20, o clima entre os socia-
letariado cada vez mais nu- listas era otimista: os traba-
meroso. As guerras e revo- lhadores continuari am cres-
luções ficaram confinadas na cendo em número, avançan-
periferia do sistema. do em seus direitos, elevan­

O movimento operário 
inventa os partidos 

Para o movimento ope­
rário e socialista esta foi uma 
fase de acúmulo de forças. 
O crescimento numérico e a 
relativa prosperidade indus­
trial permitiam-lhe avanços, 
na economia e na política . 

Os sindicatos cresciam 
em tamanho e prestígio. 
Greves e manifestações po­
pularizavam - e, às vezes, 
impunham - a causa dos 
direitos trabalhistas, tendo 
como carro-chefe a luta pela 
jornada de oito horas: ao 
nascer, em 1890, o 1 o de 
Maio era uma espécie de dia 
de greve geral internacional 
pelas oito horas. A exten ão 
do direito de voto (embora 
quase sempre só para os ho­
mens) abria brechas para a 
participação dos trabalha­
dores na política institucio­
nal. A I Internacional dos 
Trabalhadores, sob forte per­
seguição policial, fora dis­
solvida em 1876, mas em 
1889 nascia a II Internacio­
nal. Na sua base estavam os 
partidos operários, de orien­
tação ou ao menos sob in­
fluência marxista, em geral 
adotando o nome de social­
democratas. O padrão dos 
partidos modernos, do sécu­
lo 20, nasceu sobretudo des­
sas experiências. 

O Partido Operário Soei'- · 
ai-Democrata da Alemanha 
(SPD), fundado em 1869, 
era o mais importante: mais 
sólido teoricamente, mais 
enraizado nos trabalhadores, 
nos sindicatos e entidades 
populares, com organização 
mais estruturada, imprensa 
mais ativa e uma legião de 
eleitores em rápido cresci­
mento . Em 1871 o SPD ti­
nha pouco mais de I% do 
eleitorado alemão; em 1877, 
7%. Em 1878- 1890, o go­
verno perseguiu-o com a lei 
contra o socialista, manteve 
encarcerado por cinco anos 

do sua consciência e orga­
nização ... até realizar mais 
ou menos tranquilamente, 
pela própria lógica desse 
avanço, a proposta do Ma­
nifesto comunista. 

Surge o revisionismo: 
"O movimento é 

tudo ... " 
O conflito entre revolu­

cionários e revisio1ústas 
mostraria que as coisas não 
eram tão simples. Ele veio à 
tona em 1899, quando o di­
rigente do SPD Eduard 
Bernstein publicou o livro O 
socialismo teórico e o soci­
alismo prático. 

Sem romper às claras 
com o marxismo, Bernstein 
pregava a revisão (daí o ter­
mo revisionismo) da sua es­
sência revolucionária: julga­
va que o capitalismo se ca­
pacitara a superar suas cd­
ses, que o sociali mo era 
possível mas não inevitável, 
e seria fruto da acumulação 
gradual e pacífica de peque­
nas conquistas. Seu lema -
"O movimento é tudo, o ob­
jetivo, nada" - sintetizava 
o conteúdo de todas as ten­
dências reformistas no mo­
vimento operário. 

Contra Bernstein ergue­
ram-se numerosas vozes, 
desde o então prestigiado 
Karl Kautsky e a jovem 
Rosa Luxemburg, no pró­
prio SPD, até Lênin, na Rús­
sia. Ao menos na teoria, o 
marxismo revolucionário 
venceu essa primeira bata­
lha contra o revisionismo. A 
fase de desenvolvimento re­
lativamente pacífico do ca­
pitalismo levara o movimen­
to a certa acomodação . 
Quando a I Guerra inaugu­
rou uma nova fase, de tur­
bulência e crise revolucio­
nária, o dilema entre o ca­
minho da revolução e o do 
reformi smo retornou com 
toda força, abrindo a primei­
ra grande divisão do movi­
mento. 
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O mundo assiste a uma crise "do organismo capitalista", afirmou o 
presidente do PCdoB, João Amazonas, durante reunião da Comis­
são Política ampliada do Comitê Central. "A terceira grande crise 
do sistema é mais grave que as duas anteriores", disse. 

A crise não é passageira 
Carlos Pompe 

O presidente do PCdoB, 
João Amazonas, considera 
que a atual crise capitalista 
"não é passageira". A afirma­
ção foi feita durante reunião 
da Comissão Política amplia­
da do PCdoB, realizada em 
São Paulo, dia 27. Para ele, a 
atual crise "agrava as quatro 
grandes contradições do capi­
talismo, que continuam em 
vigor: a contradição entre o 
capital e o trabalho, a contra­
dição entre as nações depen­
dentes e o imperialismo, a 
contradição entre os países 
capitalistas e a contradição 
entre o capitalismo e o socia­
lismo. Devemos destacar, con­
tudo, que a contradição que 
mais se avulta hoje é a que se 
dá entre as nações dependen­
tes e o imperialismo. Isso é im-

portante, pois reflete-se dire­
tamente na tática, na ação po­
lítica que devemos desenvol­
ver. É por ser essa a contradi­
ção principal que o nosso 
combate hoje não é entre a es­
querda e a direita, mas entre a 
centro-esquerda, envolvendo 
aí os patriotas e os setores na­
cionalistas, e a direita. Por 

) ) 

isso, nosso leque de alianças 
deve abarcar os setores demo­
cráticos e contrários ao neoli­
beralismo. É essa aliança que 
buscamos realizar na União 
do Povo - Muda Brasil, con­
tra o governo de Fernando 
Henrique Cardoso. 

O líder comunista lembrou 
que a primeira grande crise do 

capitalismo, no início do sé­
culo, resultou "na I Guerra 
Mundial e na Revolução So­
cialista de Outubro de 1917. 
A crise seguinte levou ao fas­
cismo, resultou em conflito 
armado - a II Guerra Mundi­
al -, e na formação do campo 
socialista e nas lutas de liber­
tação anti-coloniais. A atual 
crise é mais grave. Agrava 
todo o sistema, todas as con­
tradições. A crise não é só fi­
nanceira, mas também econô­
mica. Aonde a crise se pro­
nuncia, caem os governos". 

Amazonas chamou a aten­
ção para o fato do "imperia­
lismo ser contra a democracia. 
Havendo democracia, liber­
dade, há uma válvula de es­
cape para a luta popular. Em 
sua cruzada contra a democra­
cia, o capitalismo já apelou 
para o fascismo. Agora apela 

EUA atacam países africanos 
Gabriela Mendonça 

Os Estados Unidos bom­
bardearam, dia 20 de agosto, 
dois países africanos - o Afe­
ganistão e o Sudão. O pretex­
to para os ataques foi a supos­
ta existência de uma base ter­
rorista nas regiões atacadas 
(fato depois desmentido) e 
uma represália aos atentados 
a embaixadas norte-america­
nas no Quénia e na Tânzania, 
duas semanas antes. 

No Afeganistão foram efe­
tuados seis ataques. O gover­
no norte-americano afirmou 
que o alvo era o milionário 
saudita Osama bin Laden, 
acusado de financiar e plane­
jar vários atentados terroristas 
nos últimos anos. Ossama é 
um antigo aliado norte-ame­
ricano que combateu tropas 
soviéticas no Afeganistão, em 
dezembro de 1979. Bin Laden 
também esteve ligado à Agên­
cia Central de Informações 
dos EUA (CIA), que estava 
treinando, financiando e ten­
tando dirigir voluntários de 
todo o mundo islâmico no es­
forço da guerra contra o co­
munismo. 

Fábrica de remédios 

No Sudão, Bill Clinton or­
denou o ataque a uma fábrica 
de remédios, localizada num 
subúrbio a menos de 20 qui­
lômetros do centro da capital 
do país Cartum. Mas o gover­
no sudanês levou jornalistas 
e diplomatas aos escombros. 

Com experiência em fiscaliza­
ção de instalações militares, 
técnicos europeus saíram com 
a certeza de não existiam con­
dições de fabricar armas quí­
micas no local, conforme ale­
gava Clinton. O Sudão requi­
sitou ainda que a ONU envi­
asse inspetores ao prédio, mas 
o pedido foi ignorado. Sub­
misso aos interesses norte­
americanos, o Conselho de 
Segurança fingiu que o assun­
to não era com ele. 

O presidente Bill Clinton, 
em pronunciamento na TV, 
afirmou que grupos anti-nor­
te-americanos "procuravam 
adquirir armas químicas e ou­
tras armas perigosas", como 
se isso justificasse o bombar­
deio contra população civil. 
Caso o argumento tivesse al­
guma validade, cqualquer país 
do mundo poderia ser bom­
bardeadó ,a qualquer momen­
to. Os próprios EUA -que pro­
duzem "armas químicas e ou­
tras armas perigosas" seriam 
alvo preferencial do presiden­
te Clinton! 

Diplomacia servil 

Inglaterra, Alemanha e Is­
rael, aliados dos EUA, apoia­
ram, sem restrições, a decisão. 
França e a China afirmaram 
que o terrorismo deve ser tra­
tado segundo regras do direi­
to internacional. A Rússia pro­
testou, classificando de "inde­
cente" a atitude norte-ameri­
cana. O governo Fernando 
Henrique Cardoso, em nota 

divulgada pelo Ministério das 
Relações Exteriores, um dia 
após o ataque, condenou os 
ataques a embaixadas dos 
EUA na África, sem mencio­
nar o ataque ao Sudão e Afe­
ganistão. Mal disfarçando o 
servilismo aos interesses de 
Washington, afirma que "o 
governo brasileiro, que é par­
te de diversas convenções 
multilaterais e regionais sobre 
a matéria, continuará a parti­
cipar ativamente da luta inter­
nacional contra o terroris­
mo" ... 

Como seria a reação inter­
nacional se o Estados Unidos 
fossem bombardeados pelo 
Afeganistão ou Sudão? Tudo 
é colocado como se os EUA 
tivessem o "direito natural" de 
intervir e destruir regiões de 
países (como o Sudão, toma­
do pela fome e pela guerra 
civil) que não mereceriam ser 
enquadrados nas regras da 
diplomacia, do respeito e da 
paz internacional. 

Os Estados Unidos não 
mantêm relações diplomáticas 
com o Afeganistão desde 
1979. Em novembro do ano 
passado, o presidente Bill 
Clinton impôs sanções econô­
micas ao governo do Sudão 
alegando seu papel na "pro­
teção para terroristas interna­
cionais" . 

Mera coincidência? 

Para os governos sudanês 
e afegão, o bombardeio ser­
viu de pretexto para o presi-

Vítima da bomba no Sudão 

dente Bill Clinton encobrir o 
escândalo de seu affair com 
Monica Lewinsky. Com sua 
reputação estraçalhada e uma 
crise política disseminada, o 
ataque desviaria a atenção e a 
preocupação da imprensa e da 
população. 

Histórias como essa já po­
voavam o imaginário norte 
americano mesmo antes dos 
ataques. O filme Mera Coinci­
dência (Wag the Dog), que 
está sendo exibido no país, fala 
em tom crítico de um presiden­
te norte-americano que inven­
ta uma guerra contra a Albâ­
nia para desviar a atenção do 
escândalo de seu romance 
com uma estagiária. Mais uma 
vez, a vida copia a arte ... 

para o neoliberalismo, a cha­
mada 'globalização'. E busca 
restringir a democracia, inclu­
sive através do voto distrital, 
proporcional, como na Itália 
e mesmo no Brasil, onde essa 
proposta é sempre lembrada. 
Na atual crise, como afirmou 
o 9° Congresso do nosso Par­
tido, os Estados Unidos con­
tinuam sendo o carro chefe da 
reação mundial. Aí está o 
monstruoso bombardeio do 
Sudão e Afeganistão como 
uma demonstração recente." 

UJS participa de 
Fórum Mundial 

de Juventude 
A União da Juventude 

Socialista participou, em 
Portugal, de 2 a 7 de agos­
to, do Fórum Mundial de 
Juventude do Sistema Na­
ções Unidas, organizado 
pela Unidade de Juventude 
da ONU, em cooperação 
com Conselho Nacional de 
Juventude de Portugal. 

Para Ronaldo Carmona, 
da delegação da UJS, o fó­
rum caracterizou-se mais 
como um evento para a ju­
ventude do que da juven­
tude. "A grande diversida­
de da chamada representa­
ção da sociedade, compos­
ta majoritariamente por or­
ganizações como os conse­
lhos nacionais de juventu­
de, controlados pelos go­
vernos, acabou marcando o 
caráter conservador do 
evento", observa. 

A UJS obteve uma im­
portante vitória política: ''A 
partir de uma articulação, 
via Federação Mundial da 
Juventude Democrática 
(FMJD), ficamos responsá­
veis para apresentar, no Ple­
nário Mundial de Organiza­
ções Não Governamentais 
de Juventude, uma moção 
sobre o embargo a Cuba", 
afirma. Foi a moção mais 
aplaudida e de maior reper­
cussão política do fórum. 
Foi a primeira vez que a 
FMJD, fundada em 1907, e 
a WSY, fundada no fmal da 
década de 40, assinaram 
uma declaração de conteú­
do político. A Conferência 
contou com delegações de 
todos os governos do mun­
do. A participação nessas e 
em outras atividades inter­
nacionais têm servido para 
a entidade a UJS ampliar 
seu leque de relações. 



A Classe 
____________ Operária 

Edvar Bonotto* 

Mais de cem pessoas com­
pareceram ao lançamento da -
soa edição da revista Princípi­
os, dia 26 de agosto, no Ática 
Shopping Cultural, São Paulo. 
A revista comemora também 
17 anos de existência. Diver­
sos colaboradores saudaram a 
importância que estes números 
expressam. Entre os oradores 
estavam o cientista Aziz 
Ab' Saber, presidente de hon­
ra da SBPC; o historiador Ed­
gar Carone; o físico e profes­
sor da USP Alberto L. da Ro­
cha Barros; o educador e pro­
fessor da UNICAMP Derme­
vai Saviani, a educadora e pro­
fessora da PUC-SP, Nereide 
Saviani, João Amazonas, fun­
dador da revista e presidente 
do PCdoB, e Olival Freire, edi­
tor da revista. 

V árias personalidades po­
líticas, sindicais e acadêmicas 
compareceram, entre elas 
Alba Lavras (pesquisadora 
científica), Paula Beiguelman 
(historiadora e professora da 
USP), Aldo Rebelo (deputado 
federal), Ana Martins (verea­
dora), Altamiro Borges (Cen­
tro de Estudos Sindicais e re­
vista Debate Sindical), Rena­
to Rabelo (vice-presidente 
nacional do PCdoB), Walter 
Sorrentino (presidente do 
PCdoB - SP), Olívia Rangel 
(revista Presença da Mulher), 

Liége Rocha (União B 
ra de Mulheres), Itamar Caval­
cante (assessor de comunica­
ção da SBPC), a escritora An­
tonieta Dias de Moraes, os 
professores Maria Auxiliado­
ra Arantes, Jerônimo Alves, 
Madalena Guasco, o profes­
sor e escritor Eduardo Sucu­
pira Filho, Mouzar Benedito 
(jornalista e escritor), Cláudio 
Fonseca (Presidente do Sinpe­
em), Ricardo Yorio (Sindica­
to dos Trabalhadores em Edi­
toras), Gilberto Maringoni 
( cartunista). 

Dermeval Saviani, lem­
brando o tema da modernida­
de e do atraso, ressaltou que 
hoje ser moderno é fazer a 
crítica da modernidade da ex­
clusão social, e ser atrasado é 
aderir precipitada e acrítica­
mente às tendências moderni­
zadoras que carregam consi­
go aquela exclusão. O físico 
Rocha Barros disse que o so­
cialismo é a modernidade, 
porque representa o futuro. 

João Amazonas lembrou 
que Princípios não é a primei­
ra revista política e cultural de 
iniciativa dos comunistas no 
Brasil. Falou da trajetória da 
revista Problemas, apontando 
suas insuficiências, principal­
mente o fato de reproduzir 
muitos artigos estrangeiros. 
Referindo-se à Princípios, des­
tacou a sua regularidade, o le­
que amplo de seus colabora­
dores, as batalhas teóricas que 
a revista trava, inclusive rela­
cionadas ao desenvolvimento 
teórico do marxismo. Frisou 
também o fato da revista res­
ponder à necessidade de infor­
mação política em muitos arti­
gos que, embora ricos em in­
formações pouco acessíveis ao 
leitor brasileiro, não represen­
tam necessariamente o ponto 
de vista dos comunistas. 

A que veio a revista 
Em seu primeiro número, · 

em 1981, a revista Princípios 
se apresentou como revista te­
órica, política e de informa-

ção, que "aparece para satis­
fazer uma necessidade pre­
mente das forças sociais em­
penhadas na transformação 
progressista da nossa socieda­
de, tendo em vista elucidar 
problemas, aprofundar o co­
nhecimento das causas e efei­
tos dos problemas que afetam 
a vida do povo e do país." Dis­
pôs-se a publicar trabalhos te­
óricos, encarando a luta no 
campo das idéias como fun­
damental nos condições atu­
ais do Brasil e do mundo. Para 
isso, esperava, a revista "cres­
cerá com o desenvolvimento 
teórico e ideológico das for­
ças de vanguarda e com o 
concurso de estudiosos dos 
problemas da emancipação 

nacional e social de nosso 
povo". Acertou nesse rumo e, 
enfrentando os obstáculos que 
uma publicação dessa nature­
za sempre enfrenta, conse­
guiu firmar-se como uma re­
vista teórica, de informação e 
formação, respeitada pelos 
militantes da causa do pro­
gresso em nosso país, instru­
mento para a ação dos traba­
lhadores na luta por uma so­
ciedade mais avançada. 

Da primeira à atual qüin­
quagésima edição, as páginas 
da revista apresentaram o de­
senrolar da conjuntura inter­
nacional e da realidade brasi-
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leira. De textos reproduzidos 
dos clássicos e de colabora­
dores estrangeiros à predomi­
nância de colaboradores na­
cionais e à abordagem de te­
mas candentes da atualidade, 
e revista foi, aos poucos, de­
monstrando um peculiar fôle­
go teórico, ampliando a cada 
número o leque de estudiosos 
que fazem de Princípios um 
instrumento reconhecido pela 
sua qualidade. 

Nestes 17 anos de existên­
cia, a revista publicou mais de 
SOO artigos, envolvendo mais 
de 300 colaboradores diretos, 
entre eles Álvaro Cunhal, Ar­
mando Cossuta, Aziz Ab'Sa­
ber, Cerqueira Leite, César 
Benjamin, Clóvis Moura, Dé­
cio Saes, Dermeval Saviani, 
Edgard Carone, Erwin Mar­
quit, Florestan Fernandes, 
Gofredo Telles Jr, Ichi Teruki­
na João Amazonas, Luís Mar­
cos Gomes, Miguel Arraes, 
Miguel Urbano Rodrigues, 
Nelson Werneck Sodré, New­
ton da Costa, Oscar Niemeyer, 
Paula Beiguelman, Perry An­
derson, Roniwalter Jatobá, 
Wanderley Guilherme dos 
Santos, Vladimir Sachetta, 
entre outros ... 

Melhorar sempre 
Princípios não pára; con­

tinua a luta para melhorar 
sempre, enriquecer as aborda­
gens, diversificar sua pauta e 
ampliar a lista de colabora­
dores.O aprofundamento teó"­
rico do conhecimento da rea-

lidade nacional, do mundo do 
trabalho, do desenvolvimen­
to das ciências, das artes e da 
cultura e afirmação da cultu­
ra nacional - que necessita 
uma atenção especial -, da 
luta pelo socialismo, pela de­
mocracia da defesa da sobe­
rania nacional e o desenvol­
vimento do pensamento mar­
xista caracterizam as preocu­
pações editoriais e são temas 
permanentes para captação de 
matérias. 

Princípios prossegue, as­
sim, sua trajetória como uma 
voz dissonante do pensamen­
to único neoliberal que a im­
prensa da burguesia impõe à 
opinião pública brasileira, 
como uma contribuição que 
os comunistas brasileiros co­
locam à disposição das forças 
nacionalistas, democráticas e 
populares. 

Colaboraram José Carlos 
Ruy e Olival Freire Jr. 
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